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RESUMO
A saúde mental, segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), é um estado de bem-estar em que o indivíduo consegue lidar com suas habilidades, o estresse da vida, trabalhar de forma produtiva e contribuir com sua comunidade. Este estudo investigou as correlações entre o tempo de uso de redes sociais, engajamento nessas plataformas, comparação social e saúde mental em estudantes universitários, testando a hipótese de mediação sequencial do engajamento e da comparação social na relação entre tempo de uso e saúde mental. A pesquisa exploratória, descritiva e correlacional contou com 172 universitários de João Pessoa, Paraíba, com idades entre 18 e 55 anos (M = 24,2; DP = 6,74). Utilizou-se uma questão sobre tempo de uso em redes sociais, a escala INCOM, a DASS-21 e questões sociodemográficas. Os resultados indicaram mediação sequencial entre o tempo de uso e os níveis de estresse, ansiedade e depressão, mediada pelo engajamento nas redes sociais e pela comparação social. Esses achados apontam um processo psicológico subjacente frente ao impacto na saúde mental das pessoas.  Ressalta-se a necessidade de estudos futuros para aprofundar as relações observadas e superar o caráter correlacional deste estudo.
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ABSTRACT
Mental health, according to the World Health Organization (WHO), is defined as a state of well-being in which individuals can cope with their abilities, manage the normal stresses of life, work productively, and contribute to their community. This study investigated the correlations between social media usage time, social media engagement, social comparison, and mental health among university students, testing the sequential mediation hypothesis of social media engagement and social comparison in the relationship between usage time and mental health outcomes. The exploratory, descriptive, and correlational study included 172 university students from João Pessoa, Brazil, aged 18 to 55 years (M = 24.2, SD = 6.74). Data collection involved a question on social media usage time, the Iowa-Netherlands Comparison Orientation Measure (INCOM), the Depression, Anxiety, and Stress Scale (DASS-21), and sociodemographic questions. Results revealed sequential mediation between usage time and levels of stress, anxiety, and depression, mediated by social media engagement and social comparison. These findings highlight an underlying psychological process related to the impact on individuals' mental health. Future studies are needed to deepen the understanding of the observed relationships and to address the correlational nature of this study.
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Do Engajamento em Redes Sociais à Comparação Social: A Relação entre Tempo de Uso, Estresse, Ansiedade e Depressão


Introdução

A saúde mental, como definida pela Organização Mundial da Saúde (2023), refere-se a um estado de bem-estar no qual o indivíduo é capaz de lidar com suas habilidades, gerenciar os desafios do cotidiano, trabalhar de forma produtiva e contribuir com sua comunidade. Entretanto, a pandemia de COVID-19 trouxe um impacto significativo para a saúde mental global, resultando em aumentos de ansiedade, depressão e outros transtornos (Pan American Health Organization, 2023).  Adicionalmente, observou-se o uso crescente das redes sociais em que diversas pesquisas mostram a associação desse uso com efeitos adversos na saúde mental.
 Exemplo disso, são os estudos como o de Boers et al. (2019) que apontaram que o tempo gasto em mídias sociais, combinado com consumo de outras telas, pode exacerbar sintomas de ansiedade. Da mesma forma, a exposição frequente ao conteúdo de redes sociais pode estar associada ao aumento da depressão, como demonstrado em adolescentes no mesmo estudo (Boers et al., 2019b).  Outro estudo realizado por Twenge, Martin e Campbell (2018) identificou uma relação significativa entre o tempo de tela, especialmente em redes sociais, e a piora nos indicadores de bem-estar psicológico em adolescentes. O estudo destacou que aqueles que passavam mais de três horas diárias nessas plataformas tinham maior probabilidade de relatar sintomas de ansiedade e solidão. Por outro lado, Zhang et al., (2023) revelaram que o uso de mídias sociais por estudantes universitários foi positivamente associado ao seu bem-estar psicológico e subjetivo por meio da autoestima e do apoio social online.
Dado esse cenário, o presente estudo visa explorar as relações entre tempo de uso, engajamento em redes sociais, comparação social e saúde mental (estresse, ansiedade e depressão). Além disso, busca-se examinar o papel mediador do engajamento e da comparação social na relação entre tempo de uso e saúde mental. De forma mais específica, o estudo avalia o impacto do tempo diário dedicado às redes sociais (Instagram, Twitter, Facebook) e o grau de comparação social gerado por essas interações na saúde mental.

Redes sociais e o impacto na saúde mental

A internet, popularizada no final da década de 90, entretanto, foi apenas após o século XXI que as redes sociais como Facebook, Youtube, Twitter e Instagram começaram a ganhar espaço (Portugal & de Souza, 2020). Conceitualmente, redes sociais caracterizam-se por ambientes virtuais que possibilita a interação de uma comunidade de indivíduos – possuindo ou não um laço social –, que podem se tornar mais próximos a partir do parentesco, intimidade e conexões originárias a partir de gostos e características similares (Rosado & Tomé, 2015).
As redes sociais proporcionam o acesso a um número incontável de pessoas, tendo em vista que eliminam barreiras geográficas e temporais (Natividade, 2019). Ao se tornar um usuário das redes sociais, o sujeito não apenas torna sua vida mais explícita para o público virtualmente, como passa a ter acesso constante a informações acerca da vida de terceiros, o que o leva à autoavaliação (da Silva & Brasil, 2022). Dessa forma, as redes sociais cooperam para a criação de um padrão de vida e de um status idealizado, que passa a ser veiculado pelas mídias e faz com que os usuários desejem atingir determinado ideal estético, pessoal, social ou profissional para si (Santos & Rodrigues, 2023). Através destas plataformas, os usuários tendem a compartilhar apenas sobre aspectos positivos de suas vidas, proporcionando uma visão idealizada de suas experiências (Arigo, Bercovitz, Lapitan & Gular, 2024).
Nessa perspectiva, a pesquisa conduzida por Verduyn et al. (2015), na Universidade de Michigan, nos Estados Unidos, realizada com estudantes de graduação de diferentes nacionalidades mostrou que tanto na vida em geral, quanto na rede social Facebook, os indivíduos tendem a se retratar de maneira excessivamente lisonjeira (Kassin, Fein & Markus, 2021). Nesse sentido, os usuários se sentem pior em relação a si mesmos ao passo em que navegam pelos perfis de outras pessoas sem interagir diretamente com elas. Outra pesquisa realizada por Irmer e Schmiedek (2023), que contou com duzentos jovens alemães entre 10 e 14 anos, revelou que as associações entre o uso diário das redes sociais e o bem-estar são mediadas por comparações sociais ascendentes, que foram consistentemente relacionadas à redução do bem-estar subjetivo. 
A pesquisa realizada no Brasil por Lira et al. (2017) demonstrou que o acesso diário maior de 10 vezes ao dia ao Facebook e Instagram aumentou a chance de insatisfação corporal das meninas adolescentes em 6,57 e 4,47 vezes, respectivamente. Esses achados sugerem que ao ter acesso a várias informações, por meio de plataforma digitais, de tantas pessoas ao redor do mundo, com tantos relatos bem-sucedidos, os usuários passam a experimentar a sensação de que não estão desfrutando da vida que deveriam e tornam-se insatisfeitas com seus empregos, suas vidas profissionais, amorosas e financeiras (Menezes, 2012). 

O papel da Comparação Social

A compreensão da saúde mental das pessoas envolvendo a relação delas com as redes sociais é fundamental, elas propiciam processos de comparação social, as quais muitas vezes não são pessoalmente favoráveis. Entender essa questão atravessa a teoria desenvolvida pelo psicólogo social americano por Leon Festinger, em 1954. Conforme a teoria, a comparação social é um fenômeno ou um mecanismo psicológico que permite aos indivíduos avaliarem suas próprias atitudes, habilidades e crenças a partir da comparação com outros sujeitos. O autor postula que os seres sociais possuem a necessidade de avaliar suas habilidades e opiniões a partir de comparações realizadas com outras pessoas com quem compartilham alguma semelhança ou proximidade.
 Desse modo, ao estabelecer o referido parâmetro, as avaliações subjetivas tornam-se mais estáveis (Carvalho & Leite, 2023), ainda quando não existem meios objetivos de comparação. Festinger (1954) propõe que há no ser humano um impulso de autoavaliação, pois existem certas questões inerentes aos indivíduos acerca de si mesmos, visto que constantemente se deparam refletindo acerca do que podem ou não fazer, do que são ou não capazes, o que podem ou não conquistar, quais são os talentos ou habilidades que possuem. Para obtenção dessas respostas, eles recorrem a informações externas buscando conhecimento sobre seu próprio "self"[footnoteRef:1]. [1:  "Self": Em termos teóricos e de práticas psicológicas, diversas definições de Self coexistem, sendo utilizado de forma generalizada na clínica e na pesquisa. Assim, a perspectiva epistemológica adotada na presente pesquisa ao se falar de Self, o compreendemos como um construto complexo que diz respeito à percepção do indivíduo de si mesmo, abarcando sua identidade, autoimagem e autoestima. Ao passo em que este define como nós vemos (também em termos de comparação) e como os outros nos veem. (Macedo; Silveira, 2012, Aprile, Schultheisz, 2013).
] 

Este fenômeno é um mecanismo global nas relações sociais e tem o poder de inibir, facilitar ou aumentar determinado comportamento entre certos meios (Suls & Wheeler, 2020). A comparação social, ocorre não apenas a nível individual, mas também em nível de grupo (Festinger,1954). O impulso de autoavaliação contribui para a formação destes, tendo em vista que as pessoas tendem a fazer parte do conjunto de indivíduos cujas opiniões e habilidades são semelhantes às suas, por considerarem-no mais atraente.
Esse processo envolve a dinâmica dos diferentes níveis de comparação: como a comparação ascendente e a descendente. A comparação social ascendente acontece quando o objeto de comparação está em um aspecto considerado superior ao comparador (Almeida, 2022). Esse tipo de comparação pode ser marcado por um caráter humilhante e tende a provocar mais efeitos negativos (Wang et al., 2017). Enquanto a comparação social descendente pode não ser tão motivador ao comparador, resultando em um processo de estagnação e conformismo no quesito sobre o qual houve a comparação (David G. Myers, 2014). Para o autor, ambas podem dar origem a sentimentos positivos ou negativos independente da direção, a depender da forma que os indivíduos interpretam as informações de comparação e a relevância do alvo. 
A pesquisa conduzida por Carvalho e Leite (2023), demonstrou que há uma relação positiva entre a comparação social e a inveja, pois os dados coletados indicam que os consumidores de viagens turísticas são vulneráveis às comparações sociais no mundo físico e no ambiente virtual. De acordo com os autores, à medida que a comparação social desses indivíduos aumenta, o sentimento de inveja também cresce. Pode-se dizer que a inundação do sentimento de descontentamento, a sensação desagradável de fracasso e o estresse aliados, geram um significativo impacto na saúde mental do indivíduo, causando ansiedade e desencadeando padrões patológicos de comportamento (Menezes, 2012). 
Uma meta-análise conduzida por Yoon et al. (2019) revelou que o uso frequente de redes sociais, como Facebook, está associado a um aumento nos sintomas de depressão, principalmente entre jovens adultos. Essa associação parece ser mediada por fatores como comparação social e exposição a padrões irreais de vida retratados online. Similarmente, Zheng et al. (2020) demonstraram que o uso passivo de redes sociais aumenta a probabilidade de comparações sociais ascendentes, o que, por sua vez, está ligado a maiores níveis de ansiedade em mulheres jovens.
Objetivos e Hipóteses
Apesar desses achados, ainda carece uma compreensão mais aprofundada dos mecanismos subjacentes que explicam o papel das redes, o tempo de uso e seus impactos na saúde mental das pessoas. Esta pesquisa é a primeira que busca compreender melhor o papel do engajamento nas redes sociais e a comparação social na relação do tempo de uso e a saúde mental, adotando como base a teoria da comparação social (Festinger ,1954).  Consideramos que o tempo que as pessoas passam nas redes sociais impacta a saúde mental delas, conforme já demonstrado por diversas pesquisa (Yoon et al.,2019, Zheng et al., 2020; Boers et al., 2019). e que o engajamento leva as pessoas a se compararem, o que poderá levar a piores níveis de saúde mental. 
[bookmark: _heading=h.30j0zll]
Método
Participantes 
A pesquisa foi conduzida em uma amostra 172 estudantes universitários, com idade entre 18 e 55 anos (M =24,2, DP = 6,74). (72,1%) do sexo feminino, (54,2,%) se declarou de cor parda, (50,8,1%)  solteiro(a), (45,2%) disse ser católico. (32,8%) do total da amostra declarou passar mais tempo em pelo menos três redes sociais, incluindo Instagram e Whatsapp. Instrumentos
Tempo de Uso das redes sociais. Adicionamos uma questão sobre - Qual o seu tempo médio de utilização das redes sociais, diariamente? A escala de resposta variou de 0 = zero horas a 8 = sete horas ou mais.
Engajamento em Mídias Sociais (QEMS): A escala foi desenvolvida por Przybylski et al. (2013) e adaptada para o contexto brasileiro por Mariano et al., (2019).  Este constructo foi medido por meio de pergunta estímulo (Com que frequência você usou alguma rede social...), de maneira que os participantes deveriam indicar a frequência de uso de suas redes sociais diariamente (1. Nos 15 minutos depois de acordar?; 2. Enquanto estava tomando café da manhã?; 3. Enquanto estava almoçando?; 4. Enquanto estava jantando?; 5. Nos 15 minutos antes de dormir?) no decorrer de uma semana. A escala de resposta é de oito pontos e varia de 1 (Nenhum dia) a 8 (Todos os dias). A fiabilidade do instrumento para o α de Cronbach (.80) e ω de McDonald (.81).
Escala Iowa-Netherlands Comparison Orientation Measure (INCOM; Gibbons & Buunk, 1999). Este construto foi medido por meio de uma escala que avalia as diferenças individuais das pessoas em termos de se comparar com outras pessoas envolvendo a aparência, status social e outras dimensões. A escala contém de autorrelato contendo 11 itens que são respondidos em escala tipo Likert variando entre 1 (discordo totalmente) a 7 (concordo totalmente). Para este instrumento, realizamos uma análise dos componentes principais, visto que a medida não foi validada para o contexto brasileiro. Os resultados dos indicadores de Kaiser-Meyer-Olkin (KMO = 0,81) e o teste de esfericidade de Bartlett [χ2 (55) = 535 p < 0,001] mostraram que a medida era passível de ser fatorada. A partir dos resultados da análise dos componentes, obteve-se uma medida unidimensional com valor próprio de (3,78) e (34,3%) de variância explicada.   A fiabilidade do instrumento para o α de Cronbach (.67) e ω de McDonald (.73).
Depression, Anxiety and Stress Scale – Short Form (DASS-21). Este construto será medido por meio de uma escala que avalia a percepção da saúde mental.  Desenvolvida por Lovibond e Lovibond (1995) e validada por Patias et al. (2016). Composta por 21 itens e com o objetivo de medir e diferenciar, ao máximo, os sintomas do estresse, ansiedade e depressão. A escala é Likert de 0 a 3 pontos (0 - Não  aconteceu  comigo  nessa  semana; 1 - Aconteceu comigo algumas vezes na  semana;  2  -  Aconteceu  comigo  em  boa  parte da semana; e, 3 - Aconteceu comigo na maior parte do tempo da semana). A fiabilidade do fator estresse foi de α de Cronbach (.87) e ω de McDonald (.87) enquanto para ansiedade foi de Cronbach (.87) e ω de McDonald (.87) e para depressão foi de Cronbach (.89) e ω de McDonald (.89)
Questionário sociodemográfico. A fim de caracterizar a amostra utilizaremos questões, como sexo, idade, cor/etnia, bem como uma questão, a fim de saber qual a rede social que os participantes passam mais tempo. 
Procedimento 
Os dados foram coletados por meio de formulário online e divulgado por meio das redes sociais: Facebook; Instagram; Whatsapp, logo após a aprovação do comitê de ética em pesquisa, bem como o aceite dos participantes em concordar que são maiores de 18 anos, e que se apresentam disponíveis para responder a pesquisa de forma voluntária.
Considerações éticas
 O projeto foi submetido ao comitê de ética em pesquisa, via plataforma Brasil, e teve o parecer favorável sob o número de CAEE: seguindo os padrões éticos gerais e específicos para esse tipo de pesquisa, conforme a resolução nº 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde Brasileiro. Além disso, foram seguidas a Declaração Universal de Princípios Éticos para Psicólogos (IAAP & IUPsyS, 2008), as Diretrizes Éticas Internacionais para Pesquisa Biomédica Envolvendo Seres Humanos (CIOMS, OMS & OPAS, 2016) e as declarações da ISP sobre comportamento ético no momento da submissão (ISP, 1978, 2008a, 2008b, 2014, 2016, 2018, 2019).
Análise de dados
Calculou-se estatísticas descritivas (frequência, média, desvio-padrão) para os dados sociodemográficos. Correlações bivariadas para a análise de correlação entre todas as escalas e coeficiente de alfa de Cronbach ômega de McDonald para a fiabilidade das escalas. Usamos a modelagem de processos condicionais para testar a mediação sequencial dos mediadores sequenciais (engajamento nas redes sociais e a comparação social) usando jamovi (versão 2.3.8) no pacote SEM. A significância dos efeitos indiretos foi examinada em mais de 5.000 amostras de bootstrap com intervalos de confiança (IC) de 95%. Assim conclui-se que, quando o zero não está dentro dos limites de confiança de 95%, o efeito indireto foi significativamente diferente de zero com p < 0,05. 

Resultados

Análise de correlação
	Os resultados mostraram relações positivas e significativas entre o engajamento em redes sociais e a ansiedade (r= .23, p = 0.001) o estresse (r= .24, p = < .001), comparação social (.25, p<.001), mas não com a depressão. Também houve relações significativas da comparação social e a depressão (r= .30, p= < .001), a ansiedade (r=.33 < .001) e o estresse (r= .31, < .001). Os resultados também mostraram estatísticas negativas e significativas entre a autoestima e a depressão (r=-.59, p<.001), estresse (r= -.30, p<.001), ansiedade (r= -.37, p<.001) e a comparação social  (r= -.32, p<.001). O tempo que a pessoa faz uso de redes sociais se correlacionou positivamente com o engajamento (r=.45, p<.001), a ansiedade (r= .24, p<.001), o estresse (r= .17 p = 0.022), e a comparação social (r = .16, p=0.031), e não com depressão. O sexo se correlacionou com a ansiedade (r= -.21, p= 0.004) e o estresse (r=-.24 p=0.001) indicando que os participantes do sexo masculino apresentaram níveis mais baixos de ansiedade e estresse. Tabela 1.

Tabela 1
 Estatística descritiva e matriz de correlação - r de Pearson de variáveis.












	

	 
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8

	1.Engajamento
	
	—
	
	 
	
	 
	
	 
	
	 
	
	 
	
	 
	
	 
	

	2.Depressão
	
	0.11
	
	—
	
	 
	
	 
	
	 
	
	 
	
	 
	
	 
	

	3.Ansiedade
	
	0.23
	**
	0.62
	***
	—
	
	 
	
	 
	
	 
	
	 
	
	 
	

	4.Estresse
	
	0.24
	***
	0.67
	***
	0.76
	***
	—
	
	 
	
	 
	
	 
	
	 
	

	5. CS
	
	0.25
	***
	0.30
	***
	0.33
	***
	0.31
	***
	—
	
	 
	
	 
	
	 
	

	6. Autoestima
	
	-0.11
	
	-0.59
	***
	-0.37
	***
	-0.30
	***
	-0.32
	***
	—
	
	 
	
	 
	

	7. TRS
	
	0.45
	***
	0.11
	
	0.24
	***
	0.17
	*
	0.16
	*
	-0.09
	
	—
	
	 
	

	8. Sexo
	
	-0.03
	
	-0.08
	
	-0.21
	**
	-0.24
	**
	-0.10
	
	0.122
	
	-0.10
	
	—
	

	Média
	
	5.03
	
	0.89
	
	0.76
	
	1.26
	
	4.47
	
	3.01
	
	5.15
	
	1.28
	

	Desvio-padrão
	
	1.89
	
	0.75
	
	0.75
	
	0.81
	
	0.87
	
	0.61
	
	2.08
	
	0.45
	

	Nota. * p < .05, ** p < .01, *** p < .001
Nota². Engajamento = Engajamento nas redes sociais; CS = comparação social; TRS = tempo de uso das redes sociais.

	




 Análise de mediação serial

Para análise de mediação sequencial, calculamos um modelo de regressão adicionando a depressão, estresse e ansiedade, como variáveis dependentes, a comparação social (mediador 1) e o engajamento (mediador 2) como mediadores e o tempo de uso de redes sociais, como variável preditora. 
Os resultados mostraram que tanto o engajamento quanto a comparação social mediaram sequencialmente a relação entre o tempo de uso em redes sociais e os níveis de estresse (Tabela 1), ansiedade (Tabela 2) e a depressão (Tabela 3). Essa mediação sequencial indica que o tempo dedicado ao uso de redes sociais prediz um maior engajamento nessas plataformas, o que, por sua vez, aumenta a tendência de se comparar socialmente. Estando esse processo relacionado a maiores níveis de estresse, ansiedade e a depressão (Figura 1). 


Figura 1
 Parâmetros estimados da mediação sequencial do engajamento e da comparação social na relação entre o tempo de rede social e o estresse, a depressão e a ansiedade. 
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Nota. Todos os coeficientes são não padronizados. Os asteriscos indicam coeficientes significativos: * p< 0,05, ** p <0,001.


Especificamente, observamos uma mediação total do engajamento nas redes sociais e da comparação social na relação do tempo de uso das redes e os níveis de estresse e depressão, e uma mediação parcial em relação aos níveis de ansiedade, isso significa que mesmo na presença dos mediadores, o tempo de uso ainda impacta os níveis de ansiedade dos participantes. Adicionalmente, observamos um efeito de mediação simples entre o engajamento nas redes sociais, comparação social e os níveis de estresse, ansiedade e depressão (Tabela 2). Indicando que mesmo sem o tempo de uso das redes sociais, a comparação social mediou a relação entre o engajamento e os níveis de estresse, ansiedade e depressão.

Tabela 2
 Parâmetros estimados para as mediações simples e sequenciais.








	
	Modelo de Mediação
	 
	95% IC

	Efeito
	Estimate
	SE
	 
	Inferior
	Superior

	Estresse 
	
	
	
	
	

	Efeito total 
	0.6
	.03
	 
	.00
	.12

	Efeito direto
	.05
	.03
	 
	-.01
	.12

	Efeitos indiretos específicos
	 
	 
	 
	 
	 

	Tempors ⇒ engajamento ⇒ comparação ⇒ estresse
	.01*
	.00 
	
	.00 
	.02 

	Ansiedade
	
	
	
	
	

	Efeito total 
	.09***
	.02
	 
	.03
	.14

	Efeito direto 
	.08*
	.02
	 
	.02
	.14

	Efeitos indiretos específicos
	 
	 
	 
	 
	 

	Tempors ⇒ engajamento ⇒ comparação ⇒ ansiedade
	.01*
	.00
	
	.00
	.01

	Engajamento ⇒ comparação ⇒ ansiedade
	.02*
	.01
	
	.00
	.04

	Depressão
	
	
	
	
	

	Efeito total 
	.04
	.02
	 
	-.01
	.09

	Efeito direto 
	.05
	.03
	 
	-.01
	.11

	Efeitos indiretos específicos
	 
	 
	 
	 
	 

	Tempors ⇒ engajamento ⇒ comparação ⇒ depressão
	.01*
	.00
	
	.00
	.02

	Engajamento ⇒ comparação ⇒ depressão
	.02*
	.01
	 
	.00
	 .05


Nota. * p < .05, ** p < .01, *** p < .001;  Tempors = Tempo de uso das redes sociais


Discussão

O objetivo deste estudo foi analisar a relação entre tempo de uso de redes sociais, engajamento, comparação social, autoestima e estresse, ansiedade e depressão e variáveis sociodemográficas. Para isso, buscou-se responder duas hipóteses principais. A primeira hipótese é que o engajamento estaria positivamente correlacionado com a comparação, e que a comparação, por sua vez, se correlacionaria positivamente com os níveis de estresse, ansiedade e depressão. A segunda hipótese a ser testada seria a de que a relação entre o tempo de uso das redes e os níveis de saúde mental seriam explicados pelo engajamento nas redes sociais e a comparação social de maneira sequencial. 
O estudo revelou correlações significativas entre as variáveis investigadas. O engajamento em redes sociais associou-se positivamente à ansiedade e ao estresse, mas não à depressão. A comparação social apresentou relações positivas com ansiedade, estresse e depressão. A autoestima, por outro lado, correlacionou-se negativamente com todas essas variáveis, indicando que níveis mais altos de autoestima estão associados a menores níveis de sofrimento psicológico e comparação social. O tempo de uso de redes sociais mostrou relação positiva com engajamento, ansiedade, estresse e depressão. Por fim, participantes do sexo masculino apresentaram menores níveis de ansiedade e estresse.
Além disso, a pesquisa atual, apresentou evidências sobre a mediação serial do engajamento em redes sociais e a comparação social no tempo que as pessoas levam utilizando essas redes e os impactos na saúde mental. Especificamente, os achados foram ao encontro do que havia sido previsto, refletindo como o engajamento das pessoas nas redes sociais tornam elas mais vulneráveis aos diversos conteúdos que são expostos no contexto de mídias, e que, por sua vez, tende a levá-las a se comparar socialmente a partir dos conteúdos acessados (Yoon et al., 2019; Zheng et al. 2020). Esse achado sugere que quanto mais as pessoas passam tempo acessando as redes, mais elas se engajam com os conteúdos e são suscetíveis a se comparar, apresentando uma pior condição de saúde mental. De fato, as comparações sociais podem gerar descontentamento, a sensação de fracasso e o estresse aliados gerando um impacto na saúde mental (Festinger ,1954). 
Esta pesquisa contribui para a literatura do quadro da teoria da comparação social e os estudos envolvendo redes sociais (Festing, 1954; Yoon et al., 2019; Zheng et al. 2020). Além disso, esta é a primeira pesquisa a apresentar o processo psicológico subjacente envolvendo a explicação do impacto na saúde mental a partir do tempo de uso que as pessoas fazem das redes sociais, mas sobretudo por envolver os efeitos de dois mediadores sequenciais na saúde mental. Uma possível explicação para este resultado está, em primeiro lugar, nos mecanismos das redes, que envolvem diversas estratégias para captar a atenção dos usuários. Isso envolve a segunda possível explicação, que inclui o impacto da própria postagem (Tosun, 2012). Isto é, ao se depararem com diversas postagens nas redes sociais, as pessoas podem realizar comparações ascendentes e descendentes. A comparação ascendente acontece quando se comparam com pessoas consideradas melhores do que a si mesmas, enquanto a comparação descendente acontece quando o objeto de comparação é percebido como estando em uma posição considerada inferior. Esse último tipo, pode aumentar o bem-estar subjetivo ao permitir que as pessoas se compararem a outros mais vulneráveis (Wills, 1981). De toda forma, dos dois modos de comparação, pode haver um impacto negativo (Twenge, 2019), pois comparações ascendentes também podem diminuir nossa satisfação, gerando inveja e ressentimento (Carvalho & Leite (2023), enquanto comparação descendente pode não ser tão motivador ao comparador, resultando em um processo de estagnação e conformismo no quesito sobre o qual houve a comparação. (Myers, 2014). 
Esta pesquisa apresenta algumas implicações relevantes, como a necessidade de buscar maneiras de intervir no regulamento do tempo de uso das redes sociais, especialmente, de adolescentes e crianças. Além disso, é imprescindível analisar o tipo de conteúdo que se acessa nas plataformas, levando em consideração que muitas postagens não refletem a realidade da vida das pessoas.
	 Além disso, embora a pesquisa tenha confirmado nossas previsões, ela não está isenta de limitações. Inicialmente, a amostra foi não probabilística e por conveniência, sendo composta exclusivamente por estudantes universitários, nesse contexto, não é possível fazer generalizações para a população geral. Destaca-se também o delineamento correlacional adotado, enfatizando a importância de levar em conta a bidirecionalidade dos efeitos, não podendo inferir causalidade dos achados.
Finalmente, sugere-se que pesquisas futuras sejam desenvolvidas com amostras mais diversificadas e randomizadas, a fim de possibilitar a generalização dos resultados. Além disso, é importante a realização de abordagens experimentais, que possam ir além do método correlacional para obtenção de evidências mais robustas. Por fim, pesquisas futuras poderiam desenvolver estudos com variáveis que contribuam no entendimento de como reduzir o impacto das redes sociais na saúde mental da população. 
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